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AVElRO

A historia dos ullccessos, que acabam de ter

logar junto á, niina do Braçal, suggerc-nos

muito tristes considerações. _

Se por um lado elles revelam nos povos cir-

cumvisinhos um estado de ignorancia selvagem,

pelo outro arguem clamm'osamentc ¡ncuria, se-

nõo é insciencia, nas auctoridades mlministrati-

val, do¡ meios de precaução que importava em-

pregar ha muito.

de sublevar-se, atacar a mina, ineendial-a, e

aniquilal-a.

Mas ou fosse porque as anotou-idades admi-

nistrativas tivessem cm pouco os receios dos

donos do Braçal, ou fosse falta da solicitude

e prcveuções que conveni sempre en_iprcgar, quan-

do ha suspeitas do factos tão criminosas, e tão

subversivos da ordem publica, ó certo ch

ou não se quiz, ou se não soube lançar mão

dos meios etiicazes para obstar ao seu apparc-

cimento.

 

E' incrivel que populações inteiras tenham

o espirito por tal modo nevoento, e obtuso, que

deem fé a que o fumo do carvão das minas te-

nha sido a causa do oidinm tukeri, da molestia

das batatas, e da ferrugem das oliveiras.

Pois era este ha muito tcmpo o grito de guer-

rs que alevantavam os pavos, chamanth cruzada

contra a mina do Braçal. 4

Se esta crença nasceu espontanea no animo

do¡ moradores d'aquellas serranias, não o pode-

mos nós asseverar; mas ha entendidos que accu»

ram os homens abastados, e com boas casas n'a-

quelles sitios, de a terem apostolado. Nem dei-

xam de assignalar-lhc causa. _

Parece que a mina do Braçal emprega dia›

rismente alguna centos de operarios; e, como

estes são todos moradores dos logarejos conti~

guns, foram outros tantos braços que se dimi-

nuíram á agricultura.

Em povoações pouco numerosas, como são

n que rodeiam a mina, devia isso influir no

preço dos salarios, e assim succedeu segundo

nos consta. Considerando pois Os grandes la-

vradores sómente o excesso de desembolso que

daquella alta lhes resultuvu, sem attcntar nas

vantagens que lhcs provinham do estabelecimen-

to no maior consuman de seus productos, pa-

rece que de ha muito consideram a mina do

Braço! como grande cstorvo á sua. agricultura,

e aos seus interesses.

Mas é ocioso dizrr que em todas as lo-

calidades, e maiormeute nas povoações rui-nes,

u pessoas que mais representam, ("l Pfll' sua

intelligeneia, ou por suas fortunas, são sempre

as que regem, e dão molde ás opiniões do po-

pulsça.

Convindo assim, Conforme se diz, aos ricos

hostilisar a mina' do Braçal, tiveram artes para

fermentsr e desenvolver a indisposiçõo geral

com o absurdo pretexto de que ella lhes este-

relisava as arvores e as searas.

As reflexões mais promptas, e de intuitiva

demonstração, para provar o mal cabido da

animadversõo contra a. mina, porque as arvores

e ll plantas soti'rem molestias cguaes, senão

maiores, em terrenos do paiz aonde nunca che-

re 0 fumo de minas, eram completamente

prendas.

Ha muito'que os gerentes da. mina do

Braçal pela imprensa, edirectamente ás anoto-

ridsdes, tem representado o perigo que corria

o seu estabelecimento, porque ha muito tempo

É
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Assoelações clerleaes
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(Continuação do n.° 118)
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Resta-nos sobre esta. epoca um livro sin-

gular, que pode esclarecer-nos cgualmente sobre

os tempos presentes, é a Memoria a consultar so-

6m um systems rele'gtoso e politico tendeate a des-

truir a religião, a sociedade e _o throno, pelo con-

de de Montlosicr. Esta obra teve mais de oito

edições no mesmo anno da sua publicação. Abra-

molc :

(O jesnitismo tira das congregações uma

ado força; tira-a tambem do ensino. Por meio

E: congregações cobre-se um paiz inteiro de in-

ñuencias secretas, donde se deriva, quando é ne-

cessario, um fermento interior; por meio do en-

sino, ¡anota-se um movimento patente a um mo-

vimento secreto; por meio das creanças, possue-

ts afamilia. Por meio das congregações, formam-

se novos habitos, novos costumes e, em certo mo-

do, uln povo novo no meio do antigo povo; por

meio do ensino, ganham-se os espiritos ao mos-

mo tempo que os habitos; juncta se um impor-io

Braçal

ções, e tão cxaltados andavam já os espiritos,

que todos sabiam que a explosão estava proxi-

ma; ' todavia

se eonservavam quasi indili'crentes, ou descui-

dadas.

sem
7

soarem mais ao longe os seus feitos do repres-

são, e de perseguição aos delinqucntes 'P

 

O contagio dos rancores contra a mina do

tinhase propagado a muitas povoa-

as auctoridadcs administrativas

Descjariam elias que os motins appareccs-

e o incendio do estabelecimento, para

E' certo que no dia 11') do corrente tive-

ram nwa os donos da mina do Braçal, de que

grandes multidões armadas

alii, afim de atacar e incendiar o estabeleci-

se dirigia“) para

mento.

Em pouco tempo ellas sc avistar-am, e com

furiosa alghzarru lançaram o fogo á. malhado., e

a outros prodios pertencentes, e alguns Contiguos,

á. mina do Braço .

Foram grandes os damnos; para reprimir

os desatinados foi mister empregar a violencia, e

lia para lamentar algumas mortes e muitos feri-

mentos.

Eis aqui aonde conduz a falta de prudencia,

e do bom tino nas auctoridades.

Se o chefe do districto tivesse ido opportu-

namente ao concelho onde é situado o Braçal,

e circuxnvisinhos, sc elle conseguisse, Como era

facil, que as pessoas influentes d'aquclles sitios

desviasscm os povos de suas intruções malcvo-

las, eitplicaudo, c demoustramlo-lhos o erro que

osdominava,tor-sc-hia por ventura atalhado ao mal

autos (lc haver chegado a tão grande altura.

Nem duvidamos de que o houvera feito,

se soubcsc o ponto em que se achava a exaltação

dos animosnieni queremos attribuir esta falta se-

não á conta de informações menos verdadeiras, e

menos louca, dos seus subordinados.

Não podemos comtudo oecultar que este

acontecimento, alem dc nos desacrcditar lá fóra

como nar-?io 'barbarisada ainda. em algumas po-

Voações, póde inquietar-nos com reclamações dos

proprietarios da mina, ou por si, ou com a inter-

fereneia das nações a. que pertencem.

Quando os naturaos d'aqucllcs paizes, que

teem comunsco tratados de mutua protocçiio, sot-

frem (lamnos que são o conscctario de crimes que

mal podem ser previstos, o governo portuguez

.nada. ten¡ que indcmnisar, porque nãoha ahi

de doutrinas a um outro iinpcrio. Rcunesc assim

com o povo miudo, debaixo do mesmo sceptro,

um outro po'vo mais importante. Os reis, os gran-

des, as academias, os sabios, os bispos, o clero,

os proprios sdbcranos-pontilices, vem success¡-

vamcntt', com ventadc ou sem ella, collocar-se

debaixo do jugo.

tl . . .Nleste Estado, a congregação, que en-

che a capital, domina sobretudo as províncias

(l); forma ahi sociedades particulares sob a in-

fluencia dos bispos e de alguns vigarios gcraes

confrades. Estas sociedades, espantalho dos ma-

gica-atlas, dos conmwnduntes (2), dos prefeitos e

sub prefeitos, dito leis d'abi ao governo e ao mi-

nisterio. . .n «Seu objecto não é menos dilicil de

determinar do que sua natureza: serão simples

reuniões piedosas, quando for mister: tereis ahi

anjos; será. tambem quando se quizer, um sena-

do, uma assemblêa deliberativo: tereis anjos; em-

liin será, quando as circumstancias o exigirem,

um bom foco d'intrigas, d'espionagem e delações:

tereis demonios.)

A congregação foi o exercito do jesuitismo;

não que todOS os eonfrades tivessem conhecimen-

to do plano de campanha, que todos tivessem a

té e a intenção de trabalhar cm favor dos jesuí-

tas; muito pelo contrario. O exercicio religioso

para uns, o interesse para outros (não descia a

congregação a enearrcgar-se da collocação dos

criados ?), uiinistravmn aos jesuitas instrumentos

tanto mais convenientes, quanto menos intelligen-

tes eram.

  

apregoavam e juravam os povos, que haviam queixas de ¡mpi-evidencia, ou improtecção para

successos, que se não premmem nem esperam.

Porém quando por muitos mezes consecuti-

vos os donos de um estabelecimento estrangeiro,

e tão importante Como é a mina do Braçal, rc-

presontau¡ as auctoridadcs competentes, c publi-

camcnte pela imprensa, as más tcnções, e proje-

ctos hostis, que contra. ellos se treinam, quan-

do essevoram que teem a certeza do perigo visi-

nho, e tão grande que voe n'ello a. conservação

de suas vidas, e de suas fortunas,- e quando ape-

zar de tudo esse perigo se realisa, e chegaram o.

haver damnm tão graves, como acabam de sof-

t'rer os promictarios do Braçal, é fora de duvida.

que o governo portuguez ou por si, ou por seus

empregadoa, não lhes deu toda a. protecção que

cumpria dar-lhes, conforme os tratados interna-

cionaes. Nem pode fugir-se a este conseetario,

senão provando que falleciam meios de evitar o

triste emitiu-to que acaba de succeder.

E' por isso que a leveza nos funccionarios

administrativos toma não raras vezes as propor-

ções de um peccado tail greve, que não póde ser

absolvido.

E já que os factos desgraçadamcnte deram

logar ao arrependimento (se é que deram) de não

se haverem dado a. tempo todos as providencias,

que este assumpto pedia, approvcite ao menos a

severidade da lição, para sc lhe dar todo o pczo

que elle merece, e serem meditadas, e emprega.-

dos convenientemente todos os precates necessa-

rios para se cvitarem novas desgraças.

____-.._._

Recebemos só hontem 21 a seguinte carta,

em que se nos descrevem os desgraçados acci-

dentcs do Braçal. Um retardamento involunta-

rio da parte da pessoa a quem veiu dirigida

fez com que ella chegasse ao nosso escriptorio

fora d'horas d'appareeer no nosso numero an-

teccdente.

Por esta falta, só hoje começamos a faller

d'um acontecimento, que temos d'occupar-nos

com a maior dettcnçito e cuja gravidade reclama

da nessa parte, principalmente, grande attenção,

e cuidado.

Ao nosso poder haviam vindo já uma serio

de correspondencias e informações, que não pu-

blicamos mais cedo, e não publicamos ainda, por

falta de confiança na sua authenticidade. En-

tre ellas algumas que revelam da parte dos seus

signatarios uma grande exaltação de cerebro,

pouco distante da demencia.

O nosso correspondente, que é pessoa de to-

ida a confiança, promettc continuar a informar-nos

do que alli se passar. Nós o. que prometteuios

é não largar de mão este assumpto.

Eis a carta:

 

Sr. redactor

Pelo presente tenho a honra de eommunicar

a v. algumas circumstancias com relaçao ao

. attentado que no dia 15 foi praticado pelos po-

vos da Serra, na mina do Braçal.

 

A revolução de 1830 varreu estes api-estos;

jesuitas e congregações desappareceram. . . mas

para reapparecercm sob o governo do ramo mais

novo. Como a auctoridade niesta epoca lhes fosse

pouco favoravel, tiveram que occultar-se Bol.) ap-

parencias mais lcgaes ou mais hypocritas.

As associações dc caridade, as communida-

des religiosas, taes foram seus meios d'acção, que

pacientemente empregados durante trinta canos,

lograrnm collocar de novo os jesuítas na sua po-

sição do Estado no Estado. E' pois esta organisa-

ção que eu vou examinar, depois de haver expli-

cado ein breves palavras donde proVem o au-

gmento de poder do espirito jesuitico, poder de

que devem arreceiar-se os homens_ honestos.

Ninguem ignora a. parte que opartido re.

trogrado tomou nos successos de 1848, 49 e 50;

reconhecer-sea. que elle procurou, por todos os

meios, lançar germes de divisão em um terreno,

que era mui favoravel á semente jesuitica. A

liberdade, mesmo quando não é mais que uma

palavra, assusta os jesuítas ; por isso clles sauda-

ram pressuresos o principio d'auctoridadc na pes-

soa de Napoleão UI.

Não é nosso intento apreciar aqui a politica

do governo imperial ; não nos incumbe julgar até

que ponto a anarchia, como se dizia então, ha-

via arruinado a França: rclcva que tractcmos tão

sómente do facto da restauração, por todos os

meios, da ordem material. N'csta dilicil tarefa,   
 

Já ha dias se esperava que as minas fossem

atacados, e tudo levava a crer que isso tirem'

logar no dia 15, festa de Nossa Senlioraoda

Serra.

Tinha o governo tomado todas as providen-

cias para evitar qualquer tumulto, porem infelia-

mento., on por acaso, ou de proposito, tinha o ud-

ministrador substituto de Cambra mandado roti-

rar para Vizeu 50 bayonetas, que se achavam

naquclle lugar.

Ora os cabos do policia, se mesmo fossem

leaes, não eram suHicientcs para conter os milha-

res de pessoas que se achavam em Nossa Senho-

ra da Saude.

Instigados por differentes pessoas, cujas in-

tenções malevolas são bem conhecidas, ccrcarnm

todoo lugar, e obrigaram¡ até a musica d'Oliveirn

de Azemeis a marchar para as minas.

Quasi todas as freguezias do concelho do

Sevêr estavam representadas no povo, que dei-

tou fogo ás mattos municipacs, e pinhaes das

minas. '

Isto era o primeiro acto do vandalismo;

mas logo praticavam um outro ainda peior, des-

ceram para a mina da Malhada, pertencente

_ao Braçal, quebraram as maquinas hydraulicas,

incendiaram as casas de lavagem dos motaes,

como tambem as casas de moradio; roubam

tudo que de valor havia, incluindo um caixão con-

tendo 4005000 rs.; espalharam os memos, e de-

pois evacuaram para a mina do Braçal; no

entanto uma outra porção de' gente, levando

consigo a musica d'Oiiveira d'Azemeis, e diri-

gidos por um homem vestido de preto e dc

cbapeu alto, que se diz ser um padre do Ro-

cas; como tambem pelo famoso ex-cabo pedrei-

ro de Nespereiro, marcharam para o Valle do

Braçal, queimando uma casa que ahi se acha,

cortando as arvores plantadas na estrada. Al-

guns subiram ao alto do caminho d'onde se

domina de todos os lados a mina do Bra-

çal.

Os 22 soldados achavam se n'um terranso,

e d'ahi o alfercs rogou aos amotinadores, se

retirasscm; porem em resposta deram-lhe uma

descarga, dos (liñ'crentes montes c caminho da

matta aonde elles se achavam, e então foi que

rompeu o fogo.

Era um aspecto medroso, os altos cober-

tos por povos que esperavam¡ a primeira oc-

casião para incendiar e roubar a atmosphera

preta do fumo dos pinhaes e casas que esta-

vam ardendo, ouviam-se tiros de todos osla-

dosrá excepção do lado de Scnhorinha.

Os amotinadoros insultando os soldados e

mais pessoas que estavam na mina, dirigia!

o seu fogo sobre todos que se mostraram den-

cobertoa. Porem em pouco o fogo da tropa,

armada de espingardas a minié, que atiravam

a 700 metros, lizeram que elles se retirassem

do alcance das suas armas. N'um ponto, porem,

cobertos de pinhacs, elles continuaram a fazer

fogo e foi então que o alferes mandou-os des-

   

 

quem ajudou o governo, senño o clero? Não o

recordou com acrimonia, em seus breves-arra-

soadm, M. Dupanloup?

Importa fazer aqui uma distincçõo. 0

clero póde dividir-se em duas classes: a uma

pertencem os ultramontanos, os quaes esque-

cendo-se de que site os assalariados da Fran-

ça. e do governo, nõo vêem outro chefe senão Ro-

ms, não desejam se não que se rcstabcleça em o

nosso paiz o throno de direito divino da casa. de

Bourbon, não por amor á familia real, mas por-

que esperma, :t sombra dos lises e da bandeira

branca, trabalhar mais facilmente na Construcçõo

do poder espiritual e temporal do clero. Na outra

classe encontram-se os gnllicanos, isto é, os pa-

dres, que só sabem uma cousa, e vom a ser que

estao n'este mundo para recordar nas homens a

fraternidade e a carida; que querem uma igreja

nacional, reconhecem a separação do poder tem-

poral e do poder espiritual, site realmente pa-

dres; em quanto que os ultramontanos nõo são

mais que iesuitas de habito curto e de habito

comprido. Estes ultimos consagraramse com ar-

dor a esta. nova crusada para o restabelecimento

da Ordem: desinvolveram-se associações secula-

res e communidades religiosas. O partido chegou

até a ter um jornal, 0 Universo, cujas inve-

ctivas escandalosas foram toleradas, em quan.

to a questão não' vcrsou áccrca do governo. Foi

uma reacção exaggcrada, como todas as reacções,

mas cuja inteira rcsponsabilidzule não cabe ao g0. _

vcrno imperial. (Contíau'u)



locar, como de facto fez, trazendo um prisionci- !riditfercnça é bagatella! E uma
ro que dizia ser um tal Custodio, Íllhu dc um

labrador pm' nome Paulino de Ncspcreiro.

Na madrugada do dia -36 chegou o, sr.

Azevedo e Silva, bapitão, com o resto, do des-

o; e pouco antes_ o ,de .mi-5

nciroa dirigidos pelos seus capitães_ dh mina

Palhal. A's 10 horas tambem chegou o 'srÇjgo-t

vcrnador'ml', eo¡ seu secretario, lo mais 'dons

tacamento 'd'Aveir

' -JL.

. l A- v ~ ...._cmpregudáu'da-:seem . . w 43"”“

Derantvscpdo'go as ordens as mais decididas

para prenderWâ;malfeitores como tambem já.

succedcu e'elitye'¡cllcs foi preso o padre Cabral,

de Romasal, 'que se acha muito compromcttido.

No dia 19 chegaram 80 praças de Vizeu,

(fd'ã'Tõraíí'distiibñidas e'aquartel'adas em' Silva t

Escura “é" Rooms.

Oxalá que os esforços do sr. governa-

dor civil consigam¡ apaziguar este concelho,

porque hoje as anotei-idades _como todos os _cm-

pregado:: e operarios das minas estão cm risco

(leagércm as suas propriedades destruidas, e a

sua ,vida em perigo.

Os soldados do regimento n.° 18, comman-

dados pelo sr. nli'cres Brito, quasi todos recrutas,

mestrai'am-se dignos do estado a que pertencem,

e se não se lhouvessc moderado e ímpeto, tinham

begido muitas mais mortes e. feridos.

Dignos de todo o elogio tambem são o fur-

riel 'Amaral c cabo Cabral, e em grande parte ó

devida' a ellos a conservação do estabelecimento.

Depois do dia ganho deram-se vivas a El-

Rei D. Luiz I, emos valentes soldados do regi-

mento n.° 18.

Os prejuizos são gnaiides, mas a incerteza

de. pàler continuar á viver e trabalhar, ainda

é. peior. ›

-Os povos devem. ser civilisados, e o que

mais para isso deve contribuir é a ramnlticação

de boas estradas.

Até ahora a serra era o rei'ugío dos mall'ci-

não podia.
teres, porque o brado da justiça ahi

chegar.

Se houvesse uma estrada até Silva-Escurae

chôr, alem da estrada para Vizeu, podiam-

se mandar tropas com toda a pressa e para todos

os lugares; e um tal ajuntnmeuto dos povos seria

facil de prevenir.

- 7 Na noite de 15 para 16 tambem incendia-

nam os malfeitores a mina do tiarro, aonde rouba-

rmn odinhciro e as tbrramontas dos mineiros.

As medidas que se deviam tomar são dosÍ
armar. os povos, reformar os cabos de policia,

nomear um administrador militar que

conheça estas miseravcis intrigas das aldeias,

e que tenha um destacamento ás suas ordens.

E alem disso seria, conveniente formar co-

lumnas volantes, afim de prender os chefes dos

incendiarios e evitar novos disturbios.

' F.

_1-_-

(connumcwo)

Em desempenho do que promcttemos no nos-

so oommunicado de õ do corrente, vamosanaly-

sur tambem o traçado indicado pelo sr. F. Flóri-

do para a projectada estrada de Aveiro á. Fi-
guelra.

' Vejamos primeiro qual seja esse traçado, e
as rasões com que o aconselham.

::A estrada natural entre aFigneira eAcei-

ro (diz o sr. Flórido) está traçada pela natureza,

deve ser a que sempre foi seguida, cujo itinera-

rt'o é Aveiro, Ilhavo, seja tambem Vagos, apesar

de se desviar um pouco, Mira, Timba, Bom Suc-

cesso, Brenda; ?hum-ede', Figueira. São todos

povoações importantes, todos agrícolas, muitos

ccmntercitws ,' algumas com imponantcs estabeleci-

mentos de pesca, que abastecem a província da_

mira, avultando entre todas Mira, villa lcd/orie-

sal de oito mil almas, exportando ammulwwute

termo médio, mil meios de coreanos, para o norte

dorebw, e para o estrangeiro pelo foz do Ellen-

dago. =

. Não é só cxaggoraçào, é pura invenção do

auctor tudo o que ahi se diz com relação ás dit'-
ferentes vaoações, por onde se inculca a estrada

eumgpestíto: invenção esta tanto menos desculpa-

vc ,' quanto é revoltantc o tirei-insinua e parcia-

lidnde com que se deprime a villa de Cantanhe-
de, faltando-se á verdade para lhe roubar um me-
lhoramento, a que por todos -os motivos ella tem

direito. ' _ -

Depois de se negar a impertancia agricola
e commercial de Cantanhede, e atiirmar, que o

mercado, que todos os mezes aqui tem logar, é

sómente frequentado pelas povoações limitrophes;

vir dizer, que a Brcnha, o Bom Successo, Tocha,
Mira etc; etc. são todas povoações importantes,

todos agrícolas e muitas commercitws,é realmente
um meio, de que nunca vimos exemplo l!

'Sabará porventura o illustre aactor de tão
enormes falsidades aonde íicam aquellas povoa--
ções, ou já ht passaria alguma vez? Accredita-
mos piamente, que ainda não passou de Mira, e
os erros e juexactidões, que com relação a esta

villa avan a, fazem-nos duvidar um pouco de Que
mesmo do la tenha um conhecimento perfeito.

Não nos dirá S. S.“ qual a importancia,
a agricultura, e o commercio de todas essas
aldeolas, incluindo a fanwsa Mira, que spre-
senta como a primeira de todas ? Mira, que sem
duvida ó a melhor dellas, só por ter a dita de pos-
suir dentro em si o illustre correspondente do
Campeão, nossorospcitavel contendedor poderá
considerar-se importante! De resto, tudo o que

affirmam para a exaltar; o que não é inteiramen-
te falso, é cxnggeradiusimo.

Dão-lhe oito mil almas, quando, segundo
um Inappa que temos d vista, ncln todo o con-
velho do Mira possuo mais de seis a sete mil!!

 

   

   

   

 

   

  

    

   

          

   

  

   

  

não

pequena ¡m3-

panholuda, c nada mais!!

Eqmrta 'mil meios de cereaes para o norte

do reino, e para o estrangeiro pela foz do Mon-
dego! Agora_ aqui ri-sc a gente, mas não deixa*

passa-r porque é mais'do que hespaalwlada. ÍE'.
uma _'sta'm'a, talvez nm

iiiteiipmcnte destitu

. . Iir'

InMomkphpriedad'à aii 'está

da na mão dc trcz ou quatro indivíduos, poucos
mais lavram que não corriam, e a maioria con]-
pra esses objectos todo ou qussi todo o anne. Os
consumidores por consequencia, do que aquelles
vendem, são os proprios habitantes de lá.; cres-
cendo apenas algum, que é vendido nos merca-
dos de Cantanhede e Porcariça. Os imaginarios
'mil meios podem mui bem reduzir-se a menos da

décima parte: os denominados estrangeiros , que

os consomem, já se vê, que somos nós os habi-
tantes de Cantanhede e Porcariça. r

Mas, aonde diabo ticará a fantastiea fee do
Mondego, por onde nos são conduzidos aquclles
cercacs? Sentimós deveras não atinar cum ella,
para completarmos a explicação do engenhoso so-

nho do sr. Flórida. _

E pelo que diz respeito ao commercio?

ida: de fundamento _ l

povoações comprchcndidas no tal traçado é de
sardinha. E não nos dirão, qual será o interesse

da Figueira c Aveiro em terem boas vias de
.communicaçãccom povoações que só eexclusiva-
mente lhe conduzem sardinha, objecto este de
que tão pouco se carece em qualquer dos dois
pontos i'. . ._

.

Mas servir-lhe-hia para a conduzirem para
a Beira, dirá. talvez o sr. Florido? Não servia tal.

A sardinha e mais pescado sabido em Mira, To-

cha, etc. etc. é_ quasi toda consumida em Coim-

bra, c nestas povoações que lhe ticam de permeio.

A Beira ó abastecido. pela. Costa Nova e mais

praias ao norte do Mira!

Recorra o nosso illustre coutendedor ao tes-

temunho dos seus proprios patricios, e sera sem

duvida o primeiro a reconhecer a verdade e jus-

tiça das nossas observações.

Dcscnganc-se o nosso amigo; serão infructife-

ros todos os seus esforços. Uma cousa, que só

pódc sustentar-e com falsidach e calumuias ja-

mais pode triumphar.

Fazendo-sc uma estrada da Figueira a Avei-

ro não sc truta de ligar exclusivamente estes dois

pontos. Sc a isso unicamente se attcndesse, n sua

utilidade pequena seria. A principal eonvenieneia

desta, como de qnasi todas as estradas, provém-

lhc da ligação dos pontos extremos (que ordina-

ções intermedias.

E poderá porventura equiparar-se, attcnden-

do á. im ortancia dos diñ'crentes pontos que tica-

rão liga os entre si, a conveniencia e utilidade da

estrada em questão, seguindo ella a directriz in-

dicada pelo sr. Florido, dquialla que sem duvida

provém adoptado o traçado mandado estudar pelo
governo?

Vejamos isso.

Com este ultimo traçado aproveitam os po-

vos dos concelhos d'Ovar, Oliveira de Azemeis,

Feira e Estarreja, que conduzem as suas merca-

dorias embarcados até Vagos para os grandes mer-

cados mcnsaes de Cantanhede e Porcariça. Apro-

veitam os povos do concelho de Vagos, que em

grande numero concorrem tambem a estes mer-

cados com os seus generos. Aproveita egualmcn

te o concelho de Cantanhede, d'onds concorrem

diariamente ao de Vagos 100 a 150 carros, con-

duzindo madeira e cal, e trazendo de retorno mo-

liço tão util para o cultivo das nossas fazendas.

Interessam tinalmcntc os dos concelhos da Figuei-

ra e Montemor, d'onde concorre immcusa gente

aos mercados de Cantanhede e Porcariça.

E cm munpeusaçào de tudo isto, que vanta-

gens oti'erccc o pertendido traçado por Mira, To-

cha etc. etc., cujos pOVOs, quasi na totalidade são

pescadores , e cujo commereio é para Coimbra e

Bairrada, onde vão vender a “sardinha, que pes-

cam i'. . . - -

Veja-se a gente, -que de Mira e mais povoa-

ções concorre n'actualidade á Figueira, Aveiro,

Vagos etc. etc., e avalie-se por ahi da sem russo,

com que se ertende inculcar um traçado, que

alem de diHiciFe anti-economico, não oñ'crece in-

teresse algum. >

Por hoje bastará. . . a

Cantanhede em 18 de agosto.

A' ultima hora. - Acabamos de receber 0'
Campeão de 16, e com elle a terrivel realidade a

desfazer uma doce illusão, que nos deliciava.

Julgavamos, que a residencia do sr. Flórida

em Aveiro lhe tivesse aproveitado, fazendo-lhe

conhecer a nullidade da sua iusignfficancia. Eu-

ganavamos-nos. A” louca pertençâo efalsa tolo¡-

mn, que o caracter-nave, accresce agora a arro-

gancia e incivilidade, a par do mais inaudito ar-

rojo para destigurar a verdade.

Conhecemos-lhe a omaha. Na impossibilida-

de de sustentar seriamente uma questão, que in-

.sensatamente vem suscitar, desceu logo para o

ridiculo e insulto, unico campo onde pódejulgan

se valente. Não nos fará comtudo desviar do pro-

posito, que fizemos, ao encetar esta polcmica. Aos

seus insultos respondercmos com o despreso; :ts

suas pertenciosas aspirações, com a gargalhada;

a columnia. . . essa não. . . corrigil-_a-hemos de-
vidamente, mostrando com documentos, que S. S.“

FALTA A' VERDADE assegurando, = que eu

proprio disse ser absurdo e não ter explicação

possivel o traçado indicado pela camara de Va-
gos.

Até breve.

Antonio Pessoa A. da líbnseca.

pouco angra nda, ms'.

lavra Com eifeito algum milbp e feijã,

asi accumulir

O exclusivo de Mira, como de todas as mais Cl'iVño Albuquerque-

riamente são os amis importantes) com os povos-e

    

    

                

    

 

,reito, juiz Velloso, escrivão Cabral.

z ' TRIBUNAES
l __

' nunsçlio no PORTO

Canada assígmdos em 22 de agosto '
V É, í_ Appellagão crime

"¡ Villa Verde -' O M. P., com Bernardino
Jisaé Veiga e outro. . .

7 '. ; O' A'mv'bs. \_

Gois-'h _intuito gi '-'OliJieiruy em o M. 'Pr

Arganil- O padre José de Brito Serra,
com o M. P

.A _Distribuição em '16' do 'dicto

A Appellavções cíveis

Famalicão - Manoel_ Carneiro e mulher,

com Antonio de Sousa Ribeiro, juiz Seabra, es-
crivão Cabral.

Oliveira de Azemeis - Antonio Joaquim
de Sousa e irmã, com Manoel Luiz de Sousa,
juiz Lima, escrivão Sarmento.

Bragança-Francisco Candido de Mendon-

e Mello, com José Joaquim Gonçalves e mu-
her; juiz pres Branco, por impedimento Agui-
lar, escrivão Silva Pereira. _

” Águeda-Manoel Gomes de Sousa e mulher,
com José Joaquim da Fonseca Vidal e outros,
juiz Sarmento, e por impedimento Barbosa, es-

giu a seus tiliaulorl,

jccto de Garibaldi.

Turin,- 12. - A e eta oiiicial» assegura
,que ¡fc-ipa, @quilidzidenÊicilim e que as tro-

rccommci¡dando-lhes o pro-

pac form ¡Nbidas qo pathias. .
N:ipdc'a,_f' . ~ - _vido demonstrações

- v
l ,

una cova de "leedm ovc'›r|'itava - Roma ou
a mo 'l _Viva Gurib i'l- .

9.; - Co ri diz a «Discussão»,
"Gal ld¡ 'õít'pou Rocca c Paluuiba.

O mesmo caudilho pronunciou um discurso
de um' sentido pouco intelligivel; n'clle parece
que disso que a situação actual não podia conti-
nuar, e que lhe havia chegado a sua derradeira
hora; que é contra o governo porgue elle o não
deixava marchar sobre Roma, e“"doiit'ihb'W
ça, porque estadetbnde o papa. '(Querá, “Nisso,
limpa, custe o que custar. Roma ou a monte.
Se trunnpho, bom. Se não, destruir-ci a Italia
que tiz.»

-
-Os Voluntarios, que tinham saido volta-

ram, desenganm Rio' qu'o'Gfiñ'úihü no cs tava
em harmonia com o rei.

-. ~uSugundounlâm0piúmuMp
entre as tropas rcaes c os rolantarios foi em S.
Sebastião, estrada de- Girgcnto. A força das tro-
pas rcaes não passava de '100 homens e os volun-
tarios eram em numero (lp 1:200. Aos primei-
ros tiros debandaram deixando 10' respingaudas
no campo.

. ,
Ragusa, 9. -› A luta cntrq turcos e. mon-

tenegrinos é dcsosperada; 1:200 gregos de, Cris',
vocia, Prisano, ZupaePadua vieram ein-soc-
cor'ro do Montenegro. . . _-

Paris, 12 dc agosto. - A França envia uma
divisão á. America. V ,j l'

Reina como certo que o imperador nño pro-
nunciara discurso algum no dia 1.5, seu_ anlnvct'-
sarro natalicio.

Turin, ll. -- Os

rilmldi tivera

Sicília.
_

A «Monarchia Nacional¡ desmente a' anti»
cia de que a Inglaterra preste o seu .apoio a Ga;
ribaldi.

A «Discussão» (periodico italiano), publica
uma nota que diz o governo enviaremos seus
representantes, em que, declarando a resolução
em que está de fazez respeitar as leis, fazia com-
'tudo sentir os perigos que ha em prolongar a
occupação de Ronin pelas tropas francesas. U

Palermo, 11.- A manifestação popular não
chegou a eil'cctuar-se. A ,

Garibaldi dirige-se para Pietra Pezza e S.
Cateldo. Segundo parece, vae a Messina; l

Uma correspondencia de Roma, datada de
3 do corrente, da os seguintes pormenores reta:
tivos á composição das tropas francezas dos cs-
tados romanos:

«As tropas fraucezas em Roma constam das
seguintes forças: 7.”, 19.°, 29.°, 59.“, 69.D e 71.9
regimentos de linha, 3.° batalhão de caçadores a
pé, 4.° regimento de lineares, e a engenheria e
artilhcria.

›

Estas tropas, depois do dia 15 de julho ul-
tinio, deviam occupar:

0 7.° de linha ~ Velletri, Tcrracina,
nona, Veroli. Ceprano, Fcrentcno, Valle Corso,
Valmontonc, Alatri, Guercino e Trevi.

O 29.° de linha -- Viterbo, Montcliascone,
Aquapendente, Valcntano, Bagnores, Orte, Ci:
vitta-Castellana e Nazzano. '

O 69.” de linha - Civitta-Vecchia, Corne-
to, Tivoli, Arsoli, Palestrina Subiaco, Frascati a
Albano.

.

Os 19.°, 59.° e 71.” regimentos de linha, o
3.° batalhão de caçadores a pé c o regimento dc
de hussares deviam occupar Roma.

No dia 18 de julho recebeu-se a noticiado
uma invasão proxima das guerrilhas dos volun-
tarios garibaldinos, e immediatnmente começou
um movimento de tropas. v .

No mesmo dia o 3.” batalhão do 29."
linha e nma companhia do 3.°

çadorcs a

ehia.

  

  

     

 

em

_
t
_

   

  

   

  

   

   

   

    

  

  
  

  

     

  

  

  

   

    

 

  

    

 

  

  

  

Arcos-José Antonio da Costa, e mulher,

com_ Francisco Joaquim de Sousa Vieira, juiz

Cerqueira, escrivão Cabral. V a

Sever do Vouga -- Guilherme Francisco Ta-

vares, e mulher, com João Bastos, e mulher, juiz

Sousa, escrivão Sarmento.

Cabeceiras de Basto-Manoel José Pereira

Lima & 0.', com Genoveva Carolina de Araujo,
juiz Castro, escrivão Silva Pereira.

Ponte do Lima _Francisco Antonio de Mat-

tOS, com Maria Lucia Pereira, juiz Castro, escri-

vão Albuquerque;

Arcos-Francisco Gonçalves c mulher, Com

Manoel Affonso Lisboa e mulher juiz Pitta, escri-

vão Cabral.

pol'ilullcos dizem que Cias
uma conferencia com Mazzini na

Aggravos

Figueira-Antonio Augusto Adão, com o

M. P., juiz Abrantes, escrivão Sarmento.

Valença-O M. P. com José do Fecho e ou-

tras, juiz Lopes, escrivão Silva Pereira. '

Soure-Carlos Vieira de Abreu, o M. P. c

outras, juiz Baptista, escrivão Albuquerque;

.ductos destríbuz'd/zos na. sessão de 25 'de

Agosto

Appellações crimes

Bragança - O M. P., com Jesé Rodrigues.

Santo Thyro-O M. P., com José, o da
Porca.

Moimenta da Beira-0 M. P., com Fran-

cisco Egrcjas.

Aggravos

Marco de Canavezes-José Pinto Pereira,
com o M. P.

Villa Real-D. Maria de Nazareth Botelho

Correia de Mesquita Sá. e Vasconcellos, com An-
tonio Teixeira Catharino Magalhães e outros.

Coimbra-A F. N., com o bacharel Adria-

no Jeso Jacob.

Distribuição em 18

Appelacões cíveis

Marco de Canavezes-José Mendes de Vas-

concellos, com Manoel Jesó de Castro, juiz Bar-

boza, escrivão Sarmento.

Penaticl- Bernardino Alves Pereira, com

Manoel Pereira da Silva, juiz Pinto escrivão Sil-
va Pereira.

Agueda-Manoel_ Gomes da Silva' e mulher,
com Maria Amalia viuva, juiz Abranches, escri-
vão Albuquerque.

Bragança_ Francisco Bernardo Gil e mu-
lher, com Manoel Gil e mulher juiz Lopes, escri-
vão Cabral

Dietas- da fazenda nacional

Braga-Alexandrino Eduarda Ferreira Pon-
tcs e marido, com a F. N., juiz Midões, escrivão

Albuquerque.

Aggravos de instrumento

Castro Daire-O M. P., com o juiz de di-

de›

. batalhão do ca-
pé partiram de Roma para Civitta-Vec-i

Castro Daire-_O M. P., com o juiz de direi-
to, juiz Mortins, escrivão Sarmento.

Santo Thyrso-O M. P., com Narcisa Rosa,
juiz Ribeira. Abranches, escrivão Silva Perei-
rs.

Uma secção do 10.“ regimento de artilhe-
ria, que estava de guarnição em,Albano,_ _saiu
d'esta cidade no dia 24 e chegou à Roma**

. .
n'es-

se mesmo dia. A' norte march'ou para Civitta-
Vecchia.

No dia 2 _de agosto corrente dlegaram a
Roma as companhias do 69;'regiritchto de li-
nha que estavam destacadas em Tivoli, Arnoli, -
Subiaco e Palestrina. Estas for' 'as foram tambem
mandados para Civitta-Vecchia. "7 5-' '4" “ t

Dois pelotõos do 4.“ regimento deduwsarcs
partiram no dia 26 para Civitta-Vecchia, a tim
de vigiarcm as costas.

As tropas do 71.°, aquarteladas na provin-
cia dc Frosinona, chegaram tambem, e é espe-
rada uma secção, de artilharia de Frosinona,

Castro Daire--Ó M. P. com o juiz de direi-
to, juiz Silva Pinto, escrivão Albuquerque.

' 'EXTERIOR-

Turin, 10. -- Ratazzi desmentiu em pleno
parlamento a noticia de que o regimento 45 dc
inha se houvesse manifestado a favor de Gari-
baldi.

- Diz a «Italia» que Garibaldi está nÍeste mo-
mento em Calstaniselta, por que seus volunta-

 

   

rios não haviam entrado n'esta cidade.

O ministro Pepoli saiu esta manhã para
Paris.

Palermo, 10.-Os deputados Mordiui e Fa-
brici e outros collegas chegaram para a projecta-
da manifestação. Esperem-se boletins com estas
palavras: a -

Abaixo Ratazzil Viva Victor Manuel! Viva
Garibaldi!

Paris 12 (á, noite). -Os diarias d'aqui di-
zem que a esquadra italiana irá a Ancona para
cruzar no mar Adriatieo. n

As noticias do Mexico de 15 de julho an-
nunciam que o estado sanitario das tropas fran-
cezas é bom.

O «qurtensberg» mostra-sc hestil ao tra-
ctado franco-prussiano. ' '

Geneva, 12. -- A policia apodcrou-se do

uma circular que a sociedade emancipação diri-

d'onde parte para Civitta-Vecchin.

No dia3de agosto uma das companhias
que estão em Cirino-Vecchia sairá d'esta praça
para Monte-Redondo, que fica na linha de Vi-
terbo.~

'

As tropas da província do Viterbo estão-
concentradas na cidade (l'cstc nome, e, sendo
necessario, n'um momento mnrcham para Civit-
ta-Vccchia.

Em Roma estão actualmente o 29.° regi-
mento de linha, a excepção do 3.” batalhão que
está cm Ciritta; e os 56° e 17.” do linha, o 3.”
batalhão de caçadores, menos uma companhia a
eugenheria, menos uma secção que estil em Civit-
ta, e os lU.° e .lli.° r'egimcntos de artilhcria, á
excepção dc duas secções que estão eu¡ Civitta.

US IIUlllvílH que COlltinllHlll -Sllllli'l occllpmlim

pela divisão iranccza, são: Roma, Ciritta-Vec-
chia e Viterbo, Toscauclla, Montetiasconc, Vel-
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, Manuel. eive,_Guribaldi.

 

lctri e Ciyit'taÇastellana, onde estilo aipim-tola-

das quatro companhias 'ti-:nieezas, Pnriimna, on-

de estilo duas, Corneto e Monte Redondo.

As tropas pontitirias estão reunidas nas pro-

mas de” Vlciielñ bi'sleolbYosinóDái'e ahi: (leem

naiu Ceprano, Vellotri, lí'rosinona, Vyroli, Foren-

tpm, Alatri, Arsoll, Sulnaeo e Tivoli. 13m Cmt-

ta- astcllana está tambem um destacamento pim-

tilicio. Duas columuak nmveis andam entre Su-

bil'túo ciTi-volii'* 'l t H .'A '

Os zunvos pontilicios,,segundo diz a «Cor-

respondencia de Roma», estão anciosoa por tira-

rem a dcsforra de Castel-Fidardo, sendo toda-

via,ccrto› que - tanto em Roma como nas provin-

cias submettidas “ao papa é grande a agitação

repetindo se a cada passo as manifestações. Pode

dizer-se que a 'mão da França é qumn sustenta

actualmente o throno de sua santidade.

ç g | (La Patria.)

_ Turin, 14. -- 0

demittido. i

Paris, 13.- A «Patries do hoje esaegura

que» apenasaPcpoli chegar a Roma proporá ao

imperador awoccupaçño mixta d'aquella cidade

por franceses e italianos.

Lr›ndrqx,-_ 13. - As nqticins de NeW-York

alcançam a 2- Ílo" corrente. .A situação proscguia

favoravel año çiiía'fcderadns. ,

Palerni i, "I-í. JB' &iiidade está tran'I'juilla.

A tentativa da manifestação popular foi ceu

surada pela maioria dos habitantes da cidade.

A opinião publica pronuncia sc no sentido da

conciliação.

Paris, 12. -- Diz a sPatrien, com referen-

riaanma correspoiidenria de anin, que o par-

tido_ de acçiio preparava para 1.5 do corrente uma

manifestação em toda a Italia contra a França,

e que o governo se dispunha a tomar providen-

eias energieas para se oppor a esse inconsidcra-

do acto.

-- Tclcgrammas. publicados pelo .uClamor

Publicou: r

Turi'n, 10 de agosto. - O sr. Ratazzi disso

na camara ser 'inexaeta a noticia de que o reg¡-

mento n.° 45.“ de linha, tizera uma manifestação

aifuvor do Garibaldi.

l Diz a «Italia» que Garibaldi está actualmen-

te cm Calstanisetta, porém que os seus volunta-

rios não entraram n'esta cidade.

0 ministro' Pepoli parte ámanhi'i para Pa-

 

prefeito de Calstanisetta foi

ns. .

Palermo, 10. _- Osdeputados Mordini, Fa-

brici e outros dos seus collegas chegaram para

;projectado manifestação, e espalham boletins

com estas palavras: Abaixo Ratuzzí, viva Victor

" _Paris, 12.- Os periodicos d'esta capital

dizem que_ ,a ,esquadra italiana vae para Ancona,

a tim do cruzar no Adriaticoi

' E' bom o estado sanitário das tropas france-

sas no Mexico.

O Wurtemberg declarase hostil ao tratado

commercial feito entre a Prussia e a Franç: .

Geneva, 12.- A policia approhenden uma

circular que a sociedade de emancipação dirigiu

às suas -tiliaeg recommendando lhe os projectos

daQarjbaldi.

Turin, '

reina. tranquillidiule na Sicília, o que as tropas

foram recebidas com sympathia. _

Napoies, 12. - Na rua de Toledo houve

uma demonstração. O povo gritava: Roma ou a

inerte ; viva .Garibaldi !s
l

 

A ordem de dia de Garibaldi é a seguinte: '

Ita-lia e, Victor Manoel !_-Roma ou morto!

Picasa 1 do agosto.

Meus Í;Mens companheiros de armas! A con-

tar deste

Hoje sem perguntardes 'o que se faz, para onde

sevae, e qual será. a recompensa de rosana fadi-

gasy'ncudis'tes com o sorriso nos labios, a

- alegria ou rosto, ao banquete das batalhas, desa-

finado os poderosos extrangeiros, e guiando a di-

vina estrella da esperança para a alma de nossos

irmãos escravm!

Que a Providencia me mantanha na altura

da vossa contiança! Eis aqui o desejo de toda a

minha vida, o desejo de hoje! çio fadiga:: e perigos é

oque vos prometo e estas promessas, que espanta-

riam as almas fracas e mercenarias, sei que são

um estímulo para-os homens que me acompa-

nham. Oh! como ou _vos conheço, restos matila-

dos de gloriosas batalhas, como ou conheço a ar-

dente moci'dade que me acompanha! E', pois, su-

pcriiuo exigirvos o valor do braço. Devo comtu-

(lo, exigir' desta juventude a disciplina, sem a

qual/naõ pode existir exercito.

'wi Lmnbremonos de que a disciplina fez aos

romanos senhores do mundo.

Demons *conservar a amisade das povoa-

çõeir'por onde passarmos, e sirva de prova o ro-

suitsdo da nossa ultima campanha de 1860. Reu-

nidos ao-hosso- valeroso exerc1t0, mestraremos o

que pode o vaias italiano para realisar a unidade

nacional; e os valerosos filhos da :Sicília serão t

tambem esta vez os per-cursores dos grandes des-

tinos a que é chamado o nosso paiz. *

-Um diario de Palermo traz as duas se:

'guintcs cartas, que mes-'tram a exaltação dos ani-

mos nesta cidade:

«aneroso capitão do povo!

. . «A patria chama.: seus Hbos a dcfem.do seu

roprio direito (a ercaçito da unidade italiana).

iBominada por esta inspiração que sinto, offere-

ço-voe voluntariamente os meus trez filhos, Ma-

rio,- Nicolau e" José Palmieri, aos quaes abon-

o. .

96- ¡Palermo 31 de julho.

rir“" '~ i * "*Rosalía. Palmieri.

.n, Q

12. - Diz a «gazeta Official» que _

ia' a causa szmta é a cansa de todos. ,›

Garidaldi respondeu :

c l“'ulerom mãe:

«Accnito conimovido nail'crta que me fazei-I

dos vo sos trcz iilhos, e estou certo [de que a pa¡

trio saberá agradecer-vos psso nobre sacriiicio, e

que as outras patrioticaa italianas seguirãco voam.

so exemplo. _ _

«Quando soar a hora, dize¡ a vossos trcz l'i-l

lhm que os espero para ser pac e seu companhei-

ro.

«E' vosso de todo o coração.

uJ. Garibaldi». '

w

VARIEDADES

Pomba corram-No povo de Rasilla

(Hespanha), l'oi apanhada uma pomba, que está.

cm poder d'um pharmaceutieo de Torrecilla, e

que vivamente excita a curiosidade publica.

E' de côr cinzenta com manchas negras no

extremo das azas e do rabo luzindo-lhe no pesco-

ço um verde azulada.

Esta pomba estava provavelmente ao serviço

d'alguma sociedade de bolsa; tem varios signaes,

nomes, e numeros em diversos pennas das azas

impressos com tinta encarnado, e em caracteres

claros. _

Na segunda 'penha da aza esquerda' diz -

Berl¡'n--, na quarta-TriestL-, na sexta-Pa-

'riz .90 -, na sciima tem um carimbo da mesma

tinta, de fórum oval, no centro da qual se lê-

L'Uuíone-e na orla prroccbcm-se algumas letras,

l que se não podem .decifrar.

b Tem alem d'isto outros signam e nume-

ros.

I Fraternidade das andorinhas. -

Ultimamente deu-se em Orleans, diz o «Jornal

do Havre», um caso interessante.Uma andorinha

que provavelmente tinha sido apanhada e solta

com um cordel na perna, prendeu se n'uma sali-

encia do tecto do collegio das danms Quentin.

Ace grltOs da uvesinha aeudiram as andori-

. nhas dos arredores e começaram a dar bicadas

no cordel, procurando cortar o nó gordio a mo-

da de Alexandre.

Desgraçadamcnte o cordel era forte o os bi-

cos f'aCos. Vendo a impotcncia_ (los seus es-

forçOs, as avesinlms começavam a puchar pelas

l azas, rabo e pé da pobre companheira. Arranca-

vam as peunas; porém a prisioneira ficava.

Esgotando os recursos, mas não a dedica-

' ção,os intelligcutes paSsaros trataram de nutrir o

I seu companheiro preso, que durante 4 dias não

teve falta nem de alimentUS, nem de consolado-

ras caricins, nem de murmurios animados. Estas

interessantes provas da fraternidade das andori-

; nhas duraram até que um trolha, que para isso

foi chamado ao telhado a I'cstituiija liberdade :i

pobre avesinha e as suas companheiras com

grande alegria das collegiaes.

W

NOTICIARIO

Expediente. - Em consequencia d'um

desar'ranjo typographico não pôde hoje publicar-

se este namoro a horas de ir para o correio. Des-

» culpem-nos os nosso* assignaates.

Theatro _Tivemos hontcm no thcatro

dos artistas a representação da Ultima carta,

sequencia dos Dois mundos, que haviam subido

:i sccna na terça-feira, em beneficio da actriz

Florinda. 4

i Ambas estas comedias são do sr. Cesar de

Lacerda, e tem o cunho da boa eschola drama-

tica, em que se filiou o seu auctor. O publico

intelligente aprecia sempre producçõcs deste ge-

nero, e não é raro ver as plateias, onde esse

i publico não abunda, applaudirem-as frenetica-

mente.

Deve-se talvez a estas qualidades o bom

exito dellas entre nós, realçadas pelo mereci-

mento com que alguns dos actores desempenha-

ram os papeis. Mencionarcmos os srs.- Macedo, e

Silva, c actrizes Antonia, e Florinda.

[ O sr. Silva no papel de Fernando revelou,

nas duas comedias, um 'hello talento, que a sua

l modestia conserva obscuro !nas que e'a realmen-

te digno de milhor sorte.

' A actriz Florinda no Pnpt'i de Constança,

nos Dois Mundos, e no de Maria d'Athaide na

Ultima Carta, quasi que nos apparcccu em sce-

na pela primeira vez. Nós conheeirnnos apenas a

travessa Mariquinhas da Corda Sensível, é uma

agradavel surpreza vel-a subir assim na escala

l dramatiea, e revelar-nos um talento que lhe não

I suppunhamos para o drama iiuniliar.

l O publico cremos que experimentou como

nós a. mesma surpreza, depois de a ter notado a-

l penas polos seus instinctos gastronoulicos na Du-

ma das Camelias. E' isso o que demonstrouí ap-

plaudindo-a com distincçño, chamando-a especial-

mente ao proscenio, na noute do seu beneficio.

Na terça-feira deram-nos a 2.' representa-

ção da Corda Sensível, em .que Mendes Leal tem

occasiiio do desenvolver todo o seu gasto pela

- acena. O pubth gosta. sempre desta comedia, e

tem rasão, porque é a mais bonita e jovial do

reportorio. -

 

I

l

l Depois della não pode ver-se .1. . 'a farça,

ou quer que seja a que pozeram o nome: O

Lasamento por procuração Deus ha de livrar-

nos de que ella. volte á scene, mas se ”voltasse,

vcl-a-hiamos tambem. . . por procuração; '

Não asseguramos que a nossa platêa pense

outro tanto. Pelo menos riu~se despropositada-

mente, o que nos dá o direito de suppôr que gos-

tou. Pois pode gavar-se do gostei. . . _

Esperamos que o nosso publiCo reserve ain-

da parte da sua jovialidade para domingo, que o

espectaculo é todo para rir, e em beneficio da

actriz Maria Candida. v ' r

Introzlnecão de cel-caes. -O gover-

no acaba: (lcrcsolvcl' a crise alimentícia, decre-

tnndo a lirre introducçño de cereaes. Transerc-

vemos, em seguida, ,do Díurío de'Lísboa, o res-

pectivo decreto.

Senhor. - A Colheita de cercaes colmiferos

foi tão esçasm, e a do milho é tão pl)le pronn-.t-

tcdom, que não pode tor-se em duvida a deli-

cirncia da produeçño do paiz para ¡ati-'timer as

necessidades do consunmio. Assim o confirmam

as informações ultimamente hsvidas das auctori-

dades locaes, apoiadas com o parecer dos conse-

lhos de districto, e associações agrícolas do rei-

no. v ›

thas circumstnncias grande responsabilida-

de caberia ao governo, se não se apressassem

submetter á approvaçño de vossa magestadc a

unica medida que pode obstar ás lamentaveis

consequencias da falta de um genero alimentar

de primeira nccesscdade.

O governo tomando sobre si a responsabili-

dade do_ actu' que tem a honra de aconselhar a

vossa magestade, e para o qual se julga. virtual-

mente auctorisado pela carta de lei de 14 de se-

tembro de 1837, espera em vista das rasões, que

opportunamente apresentará, obter dos corpos

legislativos na sua proxima reunião um voto jus-

titicativo do seu procedimento.

Com estes fundamentos os ministros de to-

dos as repartiçõés teem a honra de propor a vos-

sa magestadc o seguinte decreto:

Attendendo ao que me representaram os mi-

nistros de todas as repartições, e ouvido o con-

selho d'estado; hei por bem decretar o seguinte:

Artigo l«.° E' permittida a livre introduc-

ção de cereaes estrangeiros, trigo, milho, cen-

teio, cevada e aveia em grão, farinha. e pão co-

sido, pelos portos secc0s e molhados do reino,

até ao lim d'abril do anno de 1863.

' § unico. Os ccreaes estrangeiros 'assim ad-

mittidos licam unicamente sujeitos aos direitos

que pagam os nacionaes quando são despacha-

dos para eonsummo.

Art. 2.“ Depois de limiar o praso marcado

neste decreto poderão ainda ser admittidos os

coreana a que elle se refere, provando-se pe-

rante o governo, ouvida a competente repar-

tição liscal, que cs mesmos cereaes sahiram di-

rectamente dos portos da sua procedeneis para

os do-reino, com a antecipação necessaria para

chegarem dentro do prosa mencionado, no caso

'de Viagem regular.

Consorcio rcaI.-O nosso embaixador

em Paris encommcndou por ordem de el-rei o sr.

l). Luiz ao sr. Krieger, um dos mais notaveis fa-

bricantes .parisienses, o leito nupcial para o 'casa-

mento do nosso memo-cha. Parece qoe o cinto

audi-mi por 10.000 francos ou proximamente réis.

2:0005000 _

E' o principe de Carignan quem acompanha-

rá a Lisboa a princeza D. Maria Pia por parte de

el-rei seu pac.

Aíiirmam alguns periodieos que o encarrega-

do de a hir buscar a Turim é o sr. marquez de

Loulé. .

A allgllsta princiza, segundo se dinero des-

de muito amaçoadaa Portugal por delle ouvir

fallar lisongci'amente; e possue um album com

algumas paizagcns deste reino que tem em muito

apreço e estimação.

Gravura do rcl art¡sta.-S. M. cl-rei

o sr. l). Fernando, que tem 'honrado' as' paginas

a da Revista Contemporanm com algumas excellen-

tes gravuras cheias do originalidade 6 mimo, esta

concluindo ;para sahir no proximo notarem mais

uma dessas gravuras_ representando _um lindo le-

que que o mesmo augusto principe pintou e ofi'e-

receu á, sr. l). Maria II de saudosa memoria, e

com que depois hrmdou a sr.a infanto. D. Maria

Anna. Esse leque foi eravejado de diamantes em

Inglaterra por ordem de S. M.“ Esta gravura,.no~

vo facto dos variados talentos do sr. D. Fernan-

do, que emprega os seus ocios no- exercicio das '

artes e das sciencias será acompanhada de um ar-

tigo do sr. Ernesto Biester.

Garibaldi em”?ale'rmo. _Os jar-

naes da Sicília referem tudo quanto occorreu em

Palermo. em consequencia dos discursos_ de Ga-

rihaldi, dando uma idêa exacta d'eSsesdiscursos.

No primeiro domingo de julho, por occasiiio da

apresentação do general Medicis a guarda nacio-

nai, Garibaldi, Corn o prefeito e o syndico, diri-

giu-se ao ponto destinado para 'o municipio no

fôro italiano, alim' de presenciar o deslilar das

tropas, e ali foi recebido por um grande concur-

so de povo. ,

Em torno d'aquellc recinto havia um extraor-

dinario ajuntamento, c depois de grandes applau-

sos, que recebeu o heroe da Italia, como sempre

acontece quando se apresenta em publico, pediu

silencio, e 'disse' pouco maison mem esta: 5:31'¡-

vras; ' ' “UNI“

«Povo de Palermo: agradeço-vos esta ma-

gnifica demonstração! Seis OlpOVO das' 'vésperan

o povo das barricadss; conheço-'vhs pela vossa

sublime eoq-gia] ' _ ~~ _

O @pio ; italiano gqmoraindaisob o pezo do

estrangeiro; condado ba,ir|iiños :names que vivem

escravos; esta"vergonhzi *dd Italia deve cessar?

(aqui oyo exclaowu-a Roma, n Veneza).n

(A Roma, sim, a Roma, aonde impõe a sua

vontade um prinêip'e estrangeiro, _com escandalo

de todas as leis 'lnimanns e divinas; a Roma,

d'ond'e,” a sombra de uma bandeira, que não é a

nossa,'conspirnm contra nós os bando'loiros.

«A Roma e a Veneza. . . Sim a Roma e a

Veneza; mas com factos e não com¡ palavras fa-

remos sair d'ali Bonaparte. Elle nilo está ali pa-

ra defender ns interesses da italia, ou os da ro-

ligii'io de Christo representada polo papa. O ho-

mem de (luis de dezembro está ali pelo seu into-

vo de Paríz, está ali porque é um tyrano, por

que a sua milldtt ó a cama do papa rci, isto É, 'i

ruína da Italia. Iii-'lá ul¡ para sustentar'a gumn

lhagem, convertendo-se d'osta maneira em chi-li'

de assassinos. Para que saia de Roma, ó pl'Qt'iN¡

que se lhe talle a linguugvm que fallasteis am

lionrbnns em 1848 c 1560, em França c em

Napoles. v 1

¡i'm-o 'das Vcsporus Sicilianas, povo dn-

1800, que Napoleiuu cvacue Roms., e sc é prol-i-

so para isso umas novas Vesperas Sicilianas, nim

não vos detenhaes; preparem as suas armas iu

dos os cidadãos, cujo peito bate pela liberdade.

«Ja não é tempo de concessões nom de ox

pedientes; se os inimigos da Italia ni'io querem

sahír já, teremos de'expnlsal-os a força. O poxo

é forte; soe a hora, e, indo eu na frente, irei*

todos atraz de mim. «Garibaldi foi outra vez in-

terrompido por milhares de vezes, que diziam :

nim, sim, todos a Roma, todos a Veneza !s Uma

voz perguntou: «Mas quando?) thi, respondo"

Garibaldi) (e por toda a parte soarmn os mai-

vivos applausos). «Aquelle programma com que

passamos o Tessino, e desbaratámos os anstria

cos, com que desembarcámos em Marsala e vie-

mos partilhar aqui da vossa sorte_ Oh bravo-4

palermitanos! aquelle programa realisará a nossa

completa emancipação. -

«(l)epois de faller do muratismo, do bour-

bonismo, e do clcriculismo, accres'centon z)

cUnamo-nos em volta da mesma bandeira;

recommendo-vos a concordia; a concordia até

.com os que prolessam opiniões politicas oppmxtus

as nossas, mas que se proponham ao mesmo lim.

Quando estiverem todos resolvidos, vos cha-

marei as armas. (Vozes, a. Roma e a Veneza l)-

Tumulo de Napoleão.-Para o logar

de guarda do tumqu de Napoleão 1.” nos Invali-

dos ha tantos¡ pretendentes, como entre nós Costu-

ma haver para certos cargos, como por exemplo,

para os de delegado do procurador regio, ou ama-

nuense d'alguma secretaria.

O leitor do noticiario, se tem uma memoria,

basta que' seja soH'rivel hade recordar-se que de-

mos esse logar vago pola morte de Santini, velho

criado do primeiro imperador dos francezes, e

que com elle estivera por algum ltempo. no roche-

do de Santa Helena. v

' Pois saiba agora que nada menos de ,1200

(l) .requerimentos acabam de ser dirigidos ao go-

vernador dos invalidos a pedir o logar. A maior

parte dos requerentes são da Corscga, compatrio-

tas do grande Capitão. ,

_ _CORREIO_

LISBOA 20 DE AGOSTO

(Do nosso correspondente.)

O assumpto dominante de todas as conver-

sações nos circulos politicos e fóra d'cllcs, tem si-

do ultimamente o condicto em que o sr. José l'au-

lino, commandantc de caçadores n.° 9 se collocou

com a. otiicialidade de seu corpo. Ee um "acto uo-

vo nos factos militares deste paiz. Pelo menos

nunca se soubo de que um eommandanto houves-

se escripto a seu ¡unigo particular, para o lim que

o sr. José Paulino teve em vista, o serem retira-

dos de seu corpo alguns de seus ofliciacs. Se os

motivos que determinaram o procedimento do sr.

José Paulino eram fundados, havia meios legacs

de os levar ao conhecimento do ministro da guer-

ra. Ciunpre declarar aberta, e claramente, que

tal carta não chegou a ser entregue ao sr. José

Estevão. Esta declaração é necessaria porque já

se começou a espalhar que a carta fora tirada do

sobre a carteira do sr. ministro ds. guerra. Entre

os oíliciaes retirados do corpo ha un¡ que ainda é

parente do sr. :José Estevão, bastma este facto

para mostrar que o illustre orador .foi estranho

ao caso. Porque fothm retirados os otiiciaes? por

serem suspeitos.? porém alguns me aiiançau¡

tem por mais de uma vez claramente manifesta-

do a sua adhcsão 'ás idêas progressistas do actual

gabinete. Em suma a coisa é nora o inesplicavcl.

Os que vivem alii no Porto e suas proximidades,

talvez saibam mais do que nós que vivemos na

capital; eu lemitome a registrar asua impres-

são que o facto produziu no publico de Lisboa, e

as Considerações que o mesmo facto tem desper-

tado.

_Partiu já. para a cidade de Angra do Ho-

roismo o sr. dr. Castello Branco, a quien¡ o res-

pectivo bispo não quiz dar posse da conezia d'a-

qnella. Sé, para a qual havia sido nomeado. O sr.

ministro não tolorou a desobedieneia. do bispo, e

ordenou ao governador civil do district» de An-

gra ue empregassc os meios mais energicos a.

tim _ que sejam lielmentc cumpridas as determi-

  

de S. M. Como os leitores derem saber,

o bispo negou a. alludida posse por motivo de o

sr. Castello Branco ter sido o orador nas exequias

de conde de Carom' na igreja de Santo Antonio

da, Só de Lisboa. Dizem me pessoas, quo tem raw

zão para o saber, que o sr. bispo bode rogir con-

tra. ás ordens do governo, mas sei que as ordens

do sr. ministro da ínstiça são as mais positivas c

torminantes. Veremos se isto dara¡ logar a um

novo escandal-o clerical, que tenha de ser archive-

do para a historia do clero reaccíonario.

_Ia me esquecendo dizer que o sr. viscon-

de da Luz, acompanhado dos seus ajudantes de

ordens, foi hontem para o Porto afim dc assistir

ao embarque do batalhão de caçadores 9 para os

Açores. Naturalmente esta. noticia. não é nova

para os leitores de Aveiro, que a terão sabido ;silas

folhas daquella localidade; porem a minha missao de

chronista minuciosa impõ-me a obrigação do a

mencionar aqui, dizendo que me part-eo um tan-

to ridiculo o mandar se um general servir de juiz

de paz para a Conciliação de um ('mnlnmulantu

com o seu corpo. Isto é contrario a boa disciplina

resse iarticular. Manchado com o sanvuo do )U- militar. Talvez a ue o sr. ministro da "ucn'a m-
b r. l

KN; §



desse ter andado com mais acerto neste desgra-

davcl negocio.

_Os trabalhos para os festejos reaes conti-

nuam com extraordinaria actividade. A camara

municipal ordenou que tudo se nprompte para o

dia l.° de outubro. Diz-se que o casainento será

até o dia G daquelle mez, porque partirá mais

cedo do que se soppunha a esquadriiha ue vao

buscar a nossa futura rainha. A esquadr' ha será

counnandada pelo sr. Soares Franco. Hoje ou á-

manhã devo chegar a. Lisboa acorvetn «Saga-es»,

a bordo da qual vem o sr visconde da Carreira,

embaixador extraordinario de El-Rci o senhor D.

Luiz. A .

No Terreiro do Paço esta-se fazendo a toda

s. roça_ uma nova caualisnção para a praça ser

to a illuminnda a gaz nas noites dos festejos.

Parece que o consorcio será celebrado na

igreja de S. Domingos, e não na sé, e que torna.-

ni. mais brilhante o cortejo imperial.

O senhor D. Luiz veio hoje de Mafra para

o paço d'Ajuda e“ regressa amanhã para aquella

vi ln.

-- A galera portugueza cEugenia», que an-

tes era «Linda de Bciriz» sahiu de Liverpool :no

dia 22 do meu passado, e entrou arribada por

força maior em Holyhead no dia. 24 do mesmo

mas. Ali foi necessario levantar ums. certa

quantia do libras para os concertos do navio, po-

rem ninguem houve que emprestasse aquella

quantia senão a 44 e 4:3 por cento. Isto é resul-

tado das companhias de seguros não terem agen-

tes em todos os portos a fim de facilitar-em espi-

taes por baixo preço sobre hypotheca do navio

para casos idmticos. Nste sentido vejo uma cor-

fonso da Silva Monteiro, Florencio Mago Rar-V

reto Feio, e do substituto ordinario Joaé'l'ei-

xeira de Queiroz Almeida Moraes; na. escola '

polytechnica dos lentes proprietarios de mathema-

tica Augusto José da Cunha, Francisco da Pon-

te e Horta, e do substituto Marianno Ghira;

na academia polytechina dos lentes proprieta-

rios da mesma_ scieucia, Antonio Luiz Soares,

Pedro Amorim Vianna, e do substituto Gus-

tavo Adolpho Gousalves e Sousa..

-r O governo reconheceu a necessidade de

reformar assim na. parte technica, como na par-

te administrativa. a repartição da casa, da moeda

e papel sellado, que pela deliciencia de sua, actual

organisação mal pode preencher as importantes

funcções que tem a desempenhar; para se en-

carregar de fazer o plano para esta reforma.

foi nomeada uma connnissão composta dos srs.

' Antonio Cabral de Sá. Nogueira, Joaquim Fran-

cisco de *Azevedo, Luiz d'Almeida e Albuquer-

que, Joaquim Henriques Fradesso da. Silveira., i

e José Alexandre Rodrigues, sendo o primeiro

presidente, e o ultimo secretario.

-Ordenou-se aos governadores civis que

empreguem a. maior vigilnncia a fim de que

o registro feito nas camaras municipaes pelos

descllbridores de minas, para obterem direitos

da descoberta sejam rigorosamente feitos nos

termos dos artigos 12 o 13 da lei de 31 de

dezembro de 1852, 39 e 409 seus paragraphos

do regulamento de 9 de dezembro de 1853.

»- Estão a concurso as cadeiras de mathe-

Inica elemental em curso biennal com os do

principios de physics e chymiea, e introduççào

a historia natural dos traz reinos nos lyceus
rcspondencia dos proprietarios daquella grlera, e naciouaes d'Aveiro, Castello Branco, Leiria, Por-

parece-me acertada e de toda a ustiça.

_Entre os degredsdos que sahiram hontom

para a|Africa foi o João Castanheira, condemnado

n dez annos de degredo; é o gallego que levou

para e Rio Secco o caixão com o cadaver cs-

quartejado da rapariga, crime que está ligado ao

da moeda falsa de D. Francisco(ch Judicibus. O

francez João Crós, condemnado a 10 annos pelo

crime de moeda_ falsa , e a 15 annos pelo do as-

sassinato da infeliz rapariga, morreu já em Ango-

la, para onde fara ha tempo. Parece que os pre-

tos se spoderaram delle quando ia n'unm escolta

ara .um preside do interior. Dos heroes daquel-

e 'drama misterioso e terrivel da rua do Lourei

ro, resta pois unicamente o gallego João Casta'-

nh'eim que vas agora cumprir a sua Sentença.-

Dizem-me que está nomeado governador de

S. Thomé e Principe o sr. capitão Moura, que é«

empregado da inspecção geral dos pesos c medi-

das.

-Provou-se .já no theatro normal o novo

drama premiado do sr. Mendes Leal, que sli de-

ve sahir á. scene. com toda a pompa na noite do

real consorcio -Intitula-se (Egas Muniz.

-Os moradores da. fregueziavde Santos d'cs-

ta cidade resolveram embelssar brilhantemente o,

adro da igreja e terreno contiguo com trophcos e

arcos triumphaes, para. o dia do casamanta levan-

tando um grande palanque para toda a qualidade

de gente a 40 réis por cada pessoa, sendo o

producto destas entradas applicado para. o asylo

de Santa Catherine.

_A folha. oüicial publica uma portaria dí-

rigida. á camara. municipal da cidade do Porto, na

qual S. M. manda communicar o seguinte:

(Foi presente a S. M. El-Rei a felicitação

que a camara municipal da invicta cidade do Por-

to lhe dirigiu, em data de 7 de agosto corrente

pelo fausto motivo do annunciado consorcio do

mesmõ augusto senhor com a princeza María Pia;

e em resposta manda S. signilicar ai. mencio-

nada camara, que lho foram grates as expressões

de. veneração e respeitosa homenagem que ella

tribute. á. futura rainha. de Portugal, a virtuoso.

!ilha do rei Victor Manoel neta. do grande monar-

clia Carlos Alberto, que nas provações do sou in-

furtunio encontrou nos honrados portugueses, a

pan do mais desvelado interesso, a mais esmero.

da. sympathia.

S. M., confiando om que a escolha que fe¡

contribuirá não só para a. sua felicidade, mas pa~

ma ventura deste pair., que já antevê as prospe-

ridadcs de .tão auspícisso enlace, folga de reco-

nhecer, que a camara municipal do Porto, fiel ás

tradições do brioso povo que representa, una as

expressões da sua alegria á do paiz inteiro por

um acontecimento que ha de estreitar os antigos v

laços que, prendem as duas dynastias c os dois

povos, tilo dignos 'de serem irmãos. Paço d'Aju-

da em 13 d'agosto de 1862 - Anselmo José

Braamcamp.

~ Fo¡ tixada a segunda. quinzena. do proxi-

mo mes-do outubro para os esames dos candida-

tos as'eadeiras do principios de physics. e chy-

mina e introducção á historia natural dos trez

reinos nos lyceus nacionaes. 0 jury destes exa-

mes será. composto, na universidade dos lentes

cathedrsticos da faculdade de phylosuphia, os dou-

tores Fortunato Rafael Teixeira -de f enna, Hen-

rique do Couto Almeida Valle, e Joaquim Au-

gusto Simões de Carvalho; na escola polytechni-

ea dos lentes proprietarios de :ciencias physicas

e naturaes, José Alexandre Rodrigues, Joaquim

Henriques Fradesso da Silveira, e q? substituto

conde de Ficalho; e na Academia olyteehnica

dos lentos proprietarios das sobreditas sciencias

José da Parada e Silva Leitão, Arnaldo Anselmo

Ferreira Braga, e do substituto Antonio Luiz

Ferreira Girão. ' V

- Tambem foi fixada. a segunda quinzena

do proximo mez de outubro para os exames dos

candidatos ás cadeiras de mathematira ele-

mentar. '

- O jury destes exames será composto,

na universidade, dos lentes cathedaticos da fa-

culdade do mathematica, os doutores Abilio Af-

 

itslegre, Vizeu e Horta.

- A folha official publica o programma

para a exposição de gados nos dias 13 e 17

de setembro proximo. E em uma das minhas nn-

teriores correspondencia! tive já oecasião de apre-

sentar aquelle programnm aos meus leitores.

- Abriu-se um credito suppleincntar no

ministerio da fazenda. da. quantia de 928455299

réis, correspondente á (liderança, entre a somma

de 553005000 reis, votada para a restituição de

direitos de tonelagem 'no anno economico de

1860-1861, e a de 15:1455299 réis, ein que

ed'ectivamente impoi'taram as ditas restituições

durante o exercicio do mesmo anno economico.

-- Durante o mez de junho proximo pas~

sado falleceram no Rio de Janeiro 82 portu-

guezes.

-- Foi concedida a Melchior Noldcn sub-

dilo dos E-tados Unidos da America a atente

de invensao por espaço de cinco annos, db uma

nlnchina. para descascar trigo de qualquer qua-

lidade.

- A Robert Ogden Doremus e Berp L.

Budol, foi concedida a. patente de inveusão por

espaço de cinco annOS, de um aperfeiçoamento

na fabricação dos cartuxos.

-- No dia. 17 do corrente sahiu de Lisboa

o hiato «Razoulon com direcção s Peniche e

depois para essa cidade, levando a seu bordo

28 caixões com s livraria para o lyceu nacio-

nal de Aveiro, com que o governo acaba de

dotar aquelle estabelecimento. Ao sr. José Es-

tevam se deve mais este importante serviço para

a sua terra, ficando assim completamente satis-

feitos os seus esforços.

  

' ' MOVIMENTO

DA BARBA

Aveiro 90 d'agosto

Sahldas.

FIGUEIRA Hiate port.Cortcz mestre A. G. Vian-

na, 4 pessoas de trípolação, um passageiro, milho.

VILLA DE CONDE Hiats port. Deus Sobre tudo m. J.

Ré, 7 pessoas de trip., sal.

PORTO Hiate port. Nova União, m. J. F. Manso, 6

pes. de trip., sal. _

   

comMüEFfCIO

-Mereado de Aveiro, em !1 de

' Agosto de 1862

Trigo. . . . . por alqueiro . 820 y

Milho da terra . . n 560

Dito do norte. . . s --

Farinha de milho . s 680

Feijão branco . n 560

Dito encarnado . n 400

Dito frade amarello . n 380

Centeio . n 560

Cevada '. . . . o 300

Batata. . . . .g s . 240

Azeite. ' almada . 4:200

Sal . . Í . . moio de razas. . 3:000

Vinho. . almude . 2:400

ANNUNCI'OS '

nem ,quizer comprar uma porção gran-

0 de de pipas de carvalho de Amburgo,

ou em porções pequenas, dirija-se' aAn-

tonio José de Sónsa, na rua da Arrochel-

la, n'esta cidade, que está encarregado de

as vender. 30

Érico UNIÃO““
esconta lettras de cambio e da terra, ou quaes-

D quer titulos eommerciaes á ordem, com preso

lixo de vencimento. _

Negocio letras do cambio ou de botomaria,

e faz transferencias de fundos entre as princi-

paes praças estrangeiras e nacionaes. _ _

Desconta. cedidas ou titulos de divula do

Estado, pagaveis a praso certo.

Empresta dinheiro sobre penhorcs de ouro,
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prata, brilhantes, titulos dchivida úblics, sobre

assuas proprias vidas acções e as (e outros bau-

cos ,e companhias, ou'estabelecimentos siuiilhzur

tes.

Empresta sobre penhor mercantil de gene-

ros e mercadorias-»não sujeitas a corrupção, de- ¡

positados nas alfandegas, em armazena ou em

Viagem. ›

Faz emprestimos a bancos, companhias ou

estabelecimentos de reconhecido credito.

Compra e vende por conta propria metaes

- preciosos e titulos de divida pública fundada.

Enearrega-se por conta alheia da compra de

metaes, titulos de credito e liquidação ou cobran-

ças dentro e 'fóra do reino.

Dá cartas de credito, por quantias determi-

nadas, para dentro e fórs. do reino.

Abre contas correntes sobre creditos ou de-

positos de dinheiro nos cofres do banco, abonan-

do aos seus depositantes um juro convencionado.

Guardará. em deposito, com premio conven-

cionado ou sem elle, joias, titulos, metaos pre-

ciosos e outros similhautes valores.

Agente em Aveiro

A. P. Duarte e Silca.

'fllEA'fllO llÍiS ARTISTAS

Domingo 24 do corrente

Em bem-nele da seu-l¡ !lula Candida

A companhia dramatica lisbonense sob a di-

'recçilo dos actores Macedo e Mendes Leal (Anto-
nlo,) levará á sceua o seguinte espectaculo :

l UM PAR DE mon'rss ou A VIDA

D'UM PAR

Comedia-calembmcrg em um acto amada

de muzíca

A TRIBULAÇÃO E VENUUIIJ
Comedia. em 2 actos amada de couple".

MEL E FEI¡
Comedia em um acto; original do erllende:

Leal (Antonio)

MORRER PARA 'l'ER DINHEIRO à
Disparate comico em um acto, amado de mum'ca;

arção passa-se rm Coimbra

Principiará ás 8 horas e 3/5.

Ou bilhetes acham-se á renda no encriptorio
da Companhia debaixo dos Arcos n." 17.

m
COMPANHIA 'DE SEiiUllilS Slilllill A Vllhl

Socios em 1857, 142500 - Em Abril de 1860, 492500. -Em Dezembro de

1860, 57:500.

O conselho de vigilancia, presidido pelo exui.° Duque de Abrantes, Grando do Hupaulm e

Senador, 6 composto de pessoas notaveis pela sua riqueza, probidade e independencia e além desta
indubitavel garantia, responde pela exactidão da administração, o enorme capital de i

' 32.000z000 de reales vellon, -ou rs. '1.50020005000

Os fundos em que são convertido:: os ingressOR, são depmitudos no Branco de S. Fernando.
Um Delegado do Governo vigia as operações da Companhia.

0 lim desta benetica osseciação ó o aproveitamento luuvavcl d'economins para formar resor-
vas, dotes, ou capitaes, mediante um tenue sacrilicio.

O capital por que se subscreva póde ser satisfeito por um pagamento unico, ou em prestações
annuaes. A quantia da subscripçño é illimitada; o minimo, porém é de 400 reales vellon (196200)
pagamento unico, ou uma prestação de 100 reales, ou 4.800.

O augmento da subscripçilo é sempre a rasão de 100 reales, ou 4,800 rs.

A subscripçiio faz-se por quinquenniorz, que terminam em 1864, 1869, 1874, 1879, ou 1884. A¡
liquidações tem logar no anno seguinte. -

Ainda que as entradas se eü'ectuem no decurso do nuno, são equiparadas tis do l.° dejanoíro
pelo pagamento de supplementoa, calculados nas diversas idades por uma tabella especial.

As subscripções feitas por cinco armas, terminam forçar-tamento no ñm de 5 annos, n'contar do
data em que principiaram; as que forem feitas por maior numero de quinquennios, tem a faculda-
de de liquidarem em qualquer dos quinquennios intermedios, avisando disso a Direcção Geral em
Madrid, 'com trez mezes' de anticipaçiio, pelo menos.

Caduca. o seguro pela morte do segurado; ou se omittir o subscriptnr d'enviar no decurso de 6
mezes de'pois do tim de cada quinquenio, em como era vivo o segurado á meia noute do dia 31
de dezembro, em que elle terminou. Esta (lispcmição é indispensàvel, sua falls_ importa s caducida-
de do seguro.

Quando, por qualquer rasão o subscriptor não pague as suas prestações, mostrando-so ue o
segurado é vivo, no termo do seguro é restituids a mesma somma, que a Companhia haja race ido.
E' necessaria a entrega opportuna da certidão de idade.

0 seguro pode fazer-se:
1.-com alienação do capital o juros

2. _com alienação de juros sómente

3.- com alienação do capital sómente

No l.° caso o subscriptor perde tudo, pela morte do segurado, no segundo, é instituído o
capital, morrendo o segurado; no 3.° o subscriptor recebe o juro, mss perde o capital 1.1¡ morte

(1° “8m“- Produclo provavel em dill'erenles idades
D'um capital de 2,400:000 rs. por prestações annuaes de 96:000

  

IDADE 1.° quinquennio 2.° quinq.° 3.° quinq.° 4.° quinq.° 5.** quinq.°

1 dia s 1 snno 1,125900 4,200:000 9,450:000 21,000:000 48,0002000
1 anne 2 s 975:000 3,250:000 7,600:000 18,000:000 38,500:

2 › 3 c 92232000 3,050:000 7,400:000 17,000:000 35,500:000
3 s 4 s 920:000 3,000:000 7,150:000 15,950:000 34,850:000
4 s 15 1 920:000 2.950:000 7,000:OOO 15,600:000 35,200:000
15 a 20 c 9202000 2,950:000 7,000:000 15,600:000 35, :000
20 c 30 s 920:000 2,950:000 7,200:000 16,000:000 38,000:000

30 s 40 a 92õz000 3,000:000 7,350:000 17,000:000 40,000:000
40 a 50 s , 9762000 3,2002000 7,600z000 18,800:000 50,000:000
50 s 60 e: 1,120:000 4,400:000 10,5002000 23,200:000 62,000:000

As liquidações efi'ectuadas dão resultados superiores a estes calculos; que são baseados sobre
as invariaveis leis da mortalidade. O producto das subscripções é pago á opção dos subscriptoras
em'Msdi-id, ou em Portugal, as prestações pagam-se em janeiro do cada anno.

Produclo provavel d'um capital subscriplo

e pago poruma sô vez de 900:000 réis

IDADE l.° quinquennio 2.° quinq.° 3. quinq.° 4.° quinq.° 5.° quinq.°

1 dia a 1 anno 2,770000 4,112:000 6,008:000 9,27õ:000 15,565:000

1 anne 2 a 2,1651000 2,880:000 4,6552000 6,850,000 ll,550:000

2 o 3 s 1,845900 2,6301000 4,032:000 6.160:000 9,500:000

3 c 4 a 1,7422000 2,545000 3,6522000 6,580000 8,570:000

4 s 15 s 1,7223sz 2,535:000 3,916z000, 5,950000 8,895900

15 s 20 s 1,73õ:000 2,598:000 4,0152000 6,0 6:000 9,4952000

20 a 30 a _ 1,765:000 2,688:000 4,180:000 6,576:000 10,580:000

30 s 40 a 1,7863000 2,818000 4,5fiõz000 7,710:000 12,155:000

40 c 50 c 1,866z000 3,1521000 õ,680:000 11,280:000 21,440:000

50 c 60 a 2,07Õ:000 4,114:000 9,400:000 27,500:000 60,000:000

A administração provê a todas as despezas de gerencia pela commissão de 4 por cento do ca-
pital subscripto; e 1 por cento do liquido producto ou de 'õ por cento sobre o capital subscripo, pa-
go desde logo. A apoliee custa. 12 reales. '

Nas agencias dão-se todos os esclarecimentos que se exigirem. A administração remetts mensal-
mente um boletim aos subcriptores, para verificarem o que lhes for interessante. Nenhuma outra
Companhia otferece garantias superiores ou mesmo eguses. p

REPRESENTANTE GERAL

Porto, Rua dos Ingleses n.” 27 e 29. - . Eduardo !loser

Na mesma agenda ell'ecluam-se

Seguros da vida., para o caso de morte.

Seguros de pensões ou snnuidades vitalicias¡

Seguros Marítimos

Seguros Fluviaes do Douro

Seguros contra Fogo, dentro e fórs da Cidade.

Por contada Companhia La Union de Madrid.

cujo capital é de 1,600:000 Dutos fortes

As condições são para os Segurados muito mais fovoruveis, do que os de qualquer estabele-
cimento de Seguros nesta Cidade, e as garantias não são inferiores a qualquer delles. Os sinistros;
são promptamento pagos nesta Cidade. Agente em Aveiro, A. P. Duarte e »Silva

m“

RESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pi'nwntelz'l'yp. do Dlstrlcto de Aveiro.

Se o .rr-
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